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RESUMO

Em Trás-os-Montes e Alto Douro as cidades são, essencialmente, pequenas
com uma população estudantil proveniente do meio rural e da urbe. Devido
a estas características, considerámos importante levar a cabo um estudo que
nos desse uma idéia clara sobre a auto-estima desses jovens, principalmente
os adolescentes. Este trabalho é um estudo exploratório e descritivo. Preten-
demos saber qual é o nível de auto-estima de jovens escolarizados, com
idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos de idade de ambos os sexos
e se existe alguma relação entre esses níveis e: local de residência habitual
(aldeia versus cidade); sexo e as idades.

A amostra foi constituída por 1033 jovens de ambos os sexos (547 raparigas
444 rapazes). Estes foram, por sua vez, divididos em grupos consoante o seu
local de residência: Aldeia 460 (241 femininos e 219 masculinos) e  Cidade
573 (306 femininos e 267 masculinos). Para calcular a auto-estima recorre-
mos à escala de Rosenberg, respeitando a sua escala inicial - Gutman. Os
testes estatísticos utilizados foram a correlação de Pearson incluindo o
Chi-quadrado.

Os resultados demonstram existir diferenças por sexo e grupo etário relativa-
mente ao local de residência. Os moradores nos centros urbanos apresen-
taram maiores índices de auto-estima comparativamente aos residentes em
zonas rurais. No entanto, os últimos parecem apresentar níveis mais unifor-
mes de auto-estima do que as raparigas, sendo esta diferença mais acen-
tuada nos meios rurais.
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ABSTRACT

The present study investigated whether area of residence, age group and sex
explain difterences in the self-esteem of boys and girls.
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The sample consisted of 1033 students of both sexes (444 boys 547 girls)
were grouped into two residential area groups village (N=460) with
241 girls and 219 boys and city (N=573) with 306 girls and 267 boys. The
Rosenberg self-esteem scale was used following the author’s initial
recommendation to treat it as a Guttman scale

The Chi-square demonstrated that there was significant differences
between the ages and sex. Residents in the urban areas presented higher
levels of self-esteem than rural residents Boys seem to present more uniform
levels of self-esteem than girls among whom the greater discrepancies were
found in the group living in the rural areas.

Key words: Self-esteem, rural, urban

INTRODUÇÃO

O Presente trabalho insere-se num conjun-
to de outros que têm vindo a ser desenvolvidos
sob orientação de Raposo, com o intuito de
avaliar os níveis de auto-estima entre as popula-
ções portuguesas. Vasconcellos (1998) recorda
que este é um dos conceitos mais utilizados em
vários domínios da vida das pessoas, mas na
realidade ainda não temos uma boa compreen-
são sobre a sua complexidade. Na literatura da
especialidade há alguma consistência na de-
monstração que a auto-estima tende a estar
correlacionada positivamente com a actividade
física (Kincey et aI., 1993), local de residência
(Daly, Kreiser, & Roghaar, 1994), sexo, saúde
(Sullivan, Kessler, & Kendler, 1998; Baldwin,
Courneya, 1997), sucesso escolar (Keltikangas-
Jarvinen, 1992; Prawat, Grissom e Parish, 1979),
entre outros. O estudo que levamos a cabo em
três cidades de Trás-os-Montes (Chaves,
Mirandela e Vila Real) procura saber se a área
residencial, o sexo e a idade são diferenciadores
de níveis de auto-estima em jovens com idades
compreendidas entre os 14 e os 16 anos de
idade.

Delimitação Conceptual

A auto-estima (AE) tem ocupado uma po-
sição central na explicação do comportamento
humano (Fox e Corbin, 1989). É aceite que esta
é um indicador do bem estar mental (ajuste

emocional e saúde mental) e um mediador do
comportamento humano (Fox, 1988). Hines e
Groves (1989) afirmam que vários investigadores
são de opinião que um auto-conceito (AC) posi-
tivo é fundamental para o desenvolvimento e
ajustamento dos jovens aos dias de hoje. Estes
mesmos autores referem que para Purkei et aI.
(1973) uma AE positiva é reflectida num cresci-
mento e desenvolvimento também positivo. Ba-
tista (1995) é de opiniãoque uma das razões que
justifica o extraordinário interesse na AE global
é que esta assume uma importância relevante no
comportamento psicológico do indivíduo. Esta
autora reforça a sua opinião referindo que uma
baixa AE parece estar associada com a depres-
são, ansiedade e baixa satisfação com a vida.
Também Burns (1979) havia chegado à mesma
conclusão. Outros autores (i.e. Daly, Kreiser, &
Roghaar, 1994) argumentam que a auto-estima
está relacionada com a área residencial, classe
social (Sullivan, Kessler, & Kendler, 1998; Simon,
1972; Smith et aI., 1973), etc.

A auto-estima (AE) e o auto-conceito (AC)
são vistos como predictores do comportamento
humano tanto no domínio académico como em
actividades anti-sociais (Calfas e Taylor, 1994),
podendo concluir-se que uma baixa AE terá
repercussões negativas no dia-a-dia do indiví-
duo, nos vários domínios da sua realização.

Smelser (1989) sugere que a maior parte
dos problemas actuais da sociedade têm a sua
origem na baixa AE dos cidadãos. Os indivíduos
que acreditam que não são válidos para a so-
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ciedade tendem a refugiar-se em comportamen-
tos improdutivos, dispendiosos, desviantes e
perigosos para esta. Segundo este autor, torna-
se essencial para os líderes da sociedade, esta-
belecerem condições sociais para maximizar o
desenvolvimento da AE da população estabele-
cendo programas que ajudem a reabilitar os
cidadãos provenientes de famílias e comunida-
des que se considerem de baixo valor. Bhatti et
al. (1989) após reverem a literatura que aborda a
relação entre a AE e os maus tratos infantis,
verificaram que são necessários mais dados
para interpretar a natureza desta possível rela-
ção. No entanto, a AE parece estar relacionada
com os maus tratos infantis, pois quer as crian-
ças que os sofrem, quer os pais que os infligem,
têm a tendência a apresentar baixos níveis de
AE.

Em relação à gravidez na adolescência,
uma AE elevada pode levar os jovens a iniciarem-
se mais tarde nas relações sexuais (Crockenberg
e Soby, 1989). Paralelamente, os jovens com
insucesso escolar parece envolverem-se em re-
lações sexuais mais cedo. No entanto, e segun-
do os mesmos autores, as razões que levam os
jovens com baixa e com alta AE a iniciarem-se
nas relações sexuais são diferentes.

Sendo o desemprego um dos principais
problemas das sociedades de hoje, existem
poucas indicações para que uma baixa AE seja
um obstáculo para a aderência ao emprego
(Schneiderman et aI. 1989). No caso dos depen-
dentes de álcool e drogas, parece ser preferível
desenvolver estruturas da personalidade que
contribuam para o aumento da AE do que procu-
rar influenciar directamente esta; ou seja, é
preferível desenvolver nos indivíduos a capacida-
de para auto-melhorarem a sua AE (Skager e
Kerst, 1989).

Além da AE existem outros conceitos e
formas de abordagem do “eu”: auto-aceitação,
autoconfiança, auto-imagem, autovalor, auto-res-
peito, auto-avaliação, auto-satisfação, etc. Se-
melhanças entre alguns destes conceitos têm
sugerido aos autores usá-los indiscriminadamen-
te, o que conduz a uma confusão conceptual e
metodológica, surgindo, conseqüentemente, a

necessidade de os diferenciar entre si. De todos
os citados, os que com mais facilidade se
confundem, até porque há autores (Shavelson et
aI. 1976) que os utilizam de forma indiscriminada,
são a AE e o auto-conceito (AC). Nos últimos
anos, a distinção entre estes dois conceitos tem
sido geradora de controversa e polémica
académica (Wylie, 1979).

Fox (1988) define o AC como uma capaci-
dade descritiva em que afirmações como “eu sou
um atleta”, “eu sou um estudante” são aglomera-
das, produzindo um conhecimento multifacetado
do próprio “eu”. Por sua vez, a AE tem uma
com ponente avaliativa e pode ter por base várias
avaliações específicas de uma situação, tal como,
por exemplo, “eu sou o melhor corredor da minha
turma”.

Harter (1983) é de opinião que os aspectos
descritivos e avaliativos do AC distinguem-se
claramente no quadro conceptual e empírico, e
que ambos se complementam, pois para avaliar
é necessário conhecer primeiro a percepção que
o indivíduo tem no domínio em que faz essa
avaliação. Segundo este autor, tanto o AC como
a AE são com ponentes da auto-percepção, refe-
rindo-se o AC aos aspectos conotativos e a AE
aos aspectos avaliativos.

Segundo Weiss (1987), o AC refere-se às
descrições ou rótulos que o indivíduo traz consi-
go, tais como atributos físicos. características
comportamentais ou qualidades emocionais e a
AE refere-se à componente avaliativa e afectiva
do AC, ou seja, reflecte os julgamentos qualita-
tivos e sentimentos que cada um tem face à
descrição que faz de si. Para Weiss (1993), esta
definição sugere que o nível de AE da criança
pode ser identificado pela sua comunicação
verbal, tal como atribuições para o sucesso ou
fracasso, ou através de comportamentos não
verbais, tais como participação ou rejeição da
actividade física, esforço ou preguiça, persistên-
cia ou desistência na aprendizagem de novas
habilidades. Watkins e Dhawan (1989, citados
por Greene e Reed, 1992) partilham da mesma
opinião. Estes autores consideram que os as-
pectos avaliativos e descritivos do “eu” estão
relacionados, não podendo ser considerados
sinónimos.
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Num estudo de Hines e Groves (1989) a AE
é considerada uma com ponente do AC baseado
no desempenho. É uma atitude de aprovação
ou desaprovação consigo próprio e indica o grau em
que cada um acredita ser capaz, importante,
bem sucedido e digno. Ponte et aI. (1991)
definem o AC como a “percepção que o indivíduo
tem de si próprio (como ser físico, social ou
moral), o juízo que devido a isso, forma de si”
(p.207). Por sua vez, Whitehead (1993) e Serra
(1986) também distinguiram o AC da AE, consi-
derando o primeiro como sendo “as auto descri-
ções que cada um faz acerca daquilo que é”, e o
segundo como a “avaliação q ue cada pessoa faz
de bom ou de válido acerca dessas percepções”
(p. 132). Noutros casos, estes termos são usa-
dos indiferentemente (Shavelson et aI. 1976)
porque a avaliação e o afecto parecem ser uma
conseqüência natural da auto-descrição.

Resumindo as idéias anteriores, Schilling
(1986, citado por Lopes 1996) destingue clara e
concretamente os dois conceitos da seguinte
forma: “o nosso AC são as percepções que
temos de nós próprios em várias áreas – como
nos percebemos física, intelectual e socialmen-
te. A nossa AE é determinada pelas avaliações
que pomos nessas percepções” (p. 301).

Haywood (1986), define a AE como um
julgamento pessoal das suas próprias capacida-
des, importância, sucesso e mérito e exprime-se
aos outros em palavras e acções. Weiss (1987)
cita a definição de AE apresentada por
Coopersmith (1959) considerando-a a mais rele-
vante para a actividade física e desporto:

"A avaliação que um indivíduo faz e que
habitualmente mantém quando se observa a
si próprio: expressa uma atitude de aprova-
ção ou desaprovação e indica a dimensão da
crença que o indivíduo tem em ser capaz,
significativo, bem sucedido e com valor. Em
resumo a AE é um julgamento pessoal de
valor que é expresso em atitudes que o indi-
víduo comunica aos outros através de infor-
mação verbal e outros comportamentos ex-
pressivos”.

Mais recentemente, Godin e Leval (1993)
definem a AE como a medida de aprovação ou

desaprovação sentida pela própria pessoa; é a
crença na sua habilidade para o sucesso e no
seu valor social e pessoal que se traduz na forma
como o indivíduo fala e age no seu dia-a-dia.

De uma forma geral, os autores conside-
ram a AE e o AC como componentes da auto-
percepção, sendo o primeiro a avaliação da
informação contida no segundo. Parece ser tam-
bém evidente que quando se fala subentende-se
a existência de uma avaliação pessoal das suas
próprias capacidades que é expressa aos outros
em palavras e atitudes.

A auto-estima pode definir-se, segundo
Jaquish e Savin-Williams (1981), como a ima-
gem global, positiva ou negativa, que um indiví-
duo faz de si próprio, numa determinada situa-
ção. Ainda segundo Rosenberg (1989), a auto-
estima é a atitude negativa ou positiva em rela-
ção ao “self’. A importância do estudo dos
fenómenos da auto-estima nos jovens reside
principalmente no facto de valores baixos de
auto-estima estarem relacionados, segundo
Rosenberg (1989), com sentimentos de: depres-
são, infelicidade, tristeza e inferioridade. É, as-
sim, necessário conhecer bem essas relações
de forma a possuirmos uma idéia clara desses
problemas entre os jovens.

Segundo Schilling (1986), níveis altos de
auto-estima estão relacionados, em primeiro
lugar, com a forma como nos sentimos “capa-
zes”, isto é, com a consciência de que possuí-
mos capacidades que concorrem para os nos-
sos objectivos. Em segundo lugar, com a neces-
sidade de nos sentirmos significantes, portanto
que aquilo que sentimos, dizemos ou fazemos
influencia as pessoas que nos rodeiam. Em
terceiro lugar, precisamos de nos ver a nós
próprios como potencialmente poderosos, na
medida em que temos algum controle sobre o
que nos acontece e somos, portanto, capazes
de tomar decisões e fazer opções. Para
Rosenberg (1989), níveis altos de auto-estima
estão associados a um indivíduo que tem respei-
to próprio, se considera útil, não necessariamen-
te superior aos outros, mas também não inferior,
o que reconhece as suas limitações e anseia
crescer e melhorar-se como pessoa, assim como
as suas condições de vida. Por outro lado,
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Rosenberg (ibid) considera que níveis baixos de
auto-estima estão relacionados com a insatisfa-
ção pessoal, sentimentos de rejeição e repúdio
pessoal, em que o indivíduo considera o seu “self’
desagradável e gostaria que ele (o “self’) fosse
diferente.

Para além destes aspectos há, ainda,
evidência empírica que os indivíduos com níveis
baixos de auto-estima tendem a ter piores índi-
ces de saúde do que os outros (Beer, 1987).
Ainda Relacionado ao componente saúde temos
a actividade física. A relação entre a actividade
física e a auto-estima é talvez a correlação mais
estável que se tem encontrado nos estudos
realizados nesta área do saber (ver Coelho e
Raposo, 1998).

Com o presente estudo pretendemos ava-
liar os níveis de auto-estima dos jovens de três
cidades de uma das regiões, que ao longo da sua
história, mais tem sido discriminada pelos gover-
nos que se têm sucedido. A região de Trás-os-
Montes é uma das que mais sofreu o impacto da
emigração e onde presentemente mais se tem
feito sentir a desertificação do interior do país.

Em Trás-as-Montes e Alto Douro as esco-
las têm uma particularidade interessante. Como
as cidades que existem são, essencialmente,
pequenas e rurais, as nossas escolas são uma
amálgama de jovens provenientes quer da cida-
de quer da aldeia. Devido à essas característi-

cas, considerámos importante iniciar um traba-
lho que nos desse uma idéia mais clara sobre
auto-estima desses jovens, principalmente os
adolescentes.

Com este trabalho realizámos um estudo
exploratório e descritivo, na área da auto-estima,
em três escolas. Procurámos saber qual o nível
de auto-estima de jovens escolarizados, com
idades compreendidas entre os 14 e 16 anos
(inclusive) de ambos os sexos e se existe algu-
ma relação entre esses níveis e: asua residência
habitual (aldeia versus cidade), assim como
entre o sexo e as idades.

Material e Métodos

Neste estudo recorremos ao paradigma
das correlações.

Para o propósito do presente estudo
utilizámos uma amostra de conveniência, prove-
niente de cinco escolas, uma de Mirandela, duas
de Chaves e duas de Vila Real. O número de
alunos das diferentes escolas das cidades de
Vila Real e Chaves contribuíram com percenta-
gens aproximadas de 50% para a amostra final
dessas cidades. Pretendíamos, assim, reduzir
de alguma forma as diferenças de carácter socio-
demográfico que poderiam ocorrer pelo facto das
amostras pertencerem a uma só escola da cidade.

ALDEIA CIDADE

Feminino MASCULINO Feminino MASCULINO

IDADES 14 15 16 TOTAL 14 15 16 TOTAL 14 15 16 TOTAL 14 15 16 TOTAL TOTAL

CHAVES 14 23 13 50 13 19 21 53 37 24 9 70 28 21 23 72

ALDEIA 103 CIDADE 142 245

MIRANDELA 19 27 30 76 11 33 23 67 63 54 58 175 47 49 34 130

ALDEIA 143 CIDADE 305 448

VILA REAL 38 45 32 115 36 40 23 99 26 21 14 61 34 20 11 65

ALDEIA 214 CIDADE 126 340

TOTAL 71 95 75 241 60 92 67 219 126 99 81 306 109 90 68 267

TOTAL ALDEIA 460 TOTAL CIDADE 573 1033

Quadro 1 - Caracterização da amostra
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Para a recolha de dados foi utilizado um
inquérito adaptado de Rosenberg (1989). Este
inquérito, de resposta de cruz, era constituído
por nove afirmações (itens), a que o inquirido
deveria responder se: concordava, concordava
plenamente, discordava ou discordava plena-
mente. No cabeçalho teria, ainda, de responder
(de cruz) a três variáveis: idade (14,15 e 16anos);
sexo (feminino/masculino) e residência (aldeia!
cidade).

Segundo Rosenberg (1989), este inquérito
tem quatro vantagens:

- é de fácil administração, de forma que se
podem utilizar amostras suficientes para
análises de multivariância;

- efectua-se rapidamente, o que é uma
vantagem quando se pretende a coopera-
ção das autoridades escolares;

- permite classificar numa escala linear
desde os que revelam níveis muito baixos
de auto-estima aos que revelam níveis
muito altos de auto-estima;

- todos os itens estão directamente relacio-
nados com a dimensão do fenómeno que
se pretende estudar.

No inquérito os itens “positivos” estão mis-
turados com os itens “negativos” de forma a
reduzir a probabilidade do inquérito ser preenchi-
do de forma padronizada, tornando-se assim
mais fácil para quem faz o tratamento dos dados
detectar e eliminar os inquéritos que não foram
preenchidos com seriedade.

Os dados foram informatizados através de
um formulário, construído por nós para o efeito,
num programa de bases de dados (Microsoft
Access 95). Esses dados foram posteriormente
exportados para uma folha de cálculo (Microsoft
Excel 95) de forma a serem analisados estatis-
ticamente. Para a análise estatística foi utilizado
também o programa – Systat 5.03 for Windows.

Os dados depois de informatizados foram
traduzidos para uma escala linear de zero a cinco
(0-5) adaptada de Rosenberg (1989), em que a
zero correspondem os valores mais altos de

auto-estima e que vão diminuindo progressiva-
mente consoante os valores se aproximam de
cinco (valor mais baixo de auto-estima). A escala
original é uma escala de zero a seis (0-6) que
possui dez itens. Como o décimo item não
possui uma tradução coerente e objectiva para
português, depois de várias tentativas de coerên-
cia de tradução, decidimos não incluir no ques-
tionário a aplicar. Felizmente o item em causa
concorre isolado para obtenção da escala, ob-
tendo-se uma escala mais reduzida mas com
aproximadamente a mesma precisão. Os itens
não concorrem todos da mesma forma para a
obtenção dos valores 1 que constituem a escala,
por outras palavras não são todos valorizados da
mesma forma.

Alguns contribuem de forma directa para a
escala e outros só são considerados através de
combinações com outros itens. E respeitando a
escala de Gutman apresentada por Rosenberg
(1989) concorrem de forma directa para a escala
os seguintes itens:

1-  No geral estou satisfeito/a comigo mes-
mo/a – em que se o inquirido responder
que concordo plenamente ou concordo,
é atribuído o valor 0 e se responder que
discordo ou discordo plenamente é atri-
buído o valor 1.

8- Eu gostava de termais respeito por mim
mesmo/a – em que se o inquirido res-
ponder que concordo plenamente ou
concordo, é atribuído o valor 1, e se
responder que discordo ou discordo
plenamente é atribuído o valor 0.

Combinam-se os itens:

2- Por vezes penso que não sou nada
bom/boa e 6- Eu sinto-me por vezes
inútil, em que se o inquirido responder
a qualquer uma delas  concordo ple-
namente ou concordo é atribuído o
valor 1 e se responder às duas simul-
taneamente que discordo ou discor-
do plenamente é atribuído o valor 0;
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3 -      estou apto/a para fazer coisas tão bem
como a maioria das pessoas e 5- Sinto
que não tenho muito de que me orgulhar,
em que é atribuído o valor 0 caso o
inquirido responda simultaneamente
discordo ou discordo plenamente ao
item 5 e concordo plenamente ou con-
cordo ao item 4, caso essa condição
não se verifique, é atribuído o valor 1.

4 -   Sinto que tenho um bom número de
qualidades, 7 - Eu sinto que sou uma
pessoa com valor, pelo menos num
plano de igualdade com os outros e 9-
em termos gerais estou inclinado/a a
sentir que sou um/a falhado/a, em que
é atribuído o valor 1 caso se verifiquem
todas as seguintes condições ou pelo
menos duas delas): o inquirido respon-

da que discordo ou discordo plena-
mente aos itens 3 e 7 e responda que
concordo plenamente ou concordo ao
item 9. Caso estas condições não se
verifiquem é atribuído o valor 0.

Os valores atribuídos são somados de
forma a obter-se um valor total para cada inqué-
rito (total = Valor item 1 + Valor (item2;6) + Valor
(item 4;5) + Valor (item 3;7;9) + Valor item 8).

A escala de zero a cinco (0-5) foi, por sua
vez, transformada numa outra, em que somando
os valores 0 e 1 da anterior se obtinha – Alta
(auto-estima); somando 2 e 3 se obtinha – Mé-
dia (auto-estima) e somando 4 e 5 se obti-
nha – Baixa (auto-estima) (Rosenberg, 1989)
(fig. 1). Os dados foram analisados recorrendo
quer a uma quer a outra escala, consoante as
necessidades da análise.

A L T A

BAIXA

0

1

2

3

4

5

INQUÉRITOS MÉDIA

Figura 1 - Escalas utilizadas
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As escalas apresentam valores em termos
de percentagens que foram calculados em ter-
mos de frequência.

Os inquéritos foram submetidos aos estu-
dantes para preenchimento por sete professores
de Educação Física (dois em Chaves; dois em
Vila Real e três em Mirandela), a quem explicámos,
pessoalmente, a dinâmica dos mesmos e a
forma de os apresentar, assim como os treina-
mos na técnica de “probing”, de modo a poderem
explicar aos alunos como os deveriam preencher
sem Ihes avançarem qualquer indicação sobre a
escolha da resposta. Os inquéritos foram preen-
chidos e recolhidos nos cinco minutos iniciais
das aulas de Educação Física. Foi explicado
aos alunos que o inquérito era anónimo e que no
quadro das idades (14, 15 e 16 anos) deveriam
preenchê-Io de acordo com a idade actual (nesse
dia), no quadro da morada (aldeia e cidade)
deveriam colocar a residência habitual mesmo
que esse ano tivessem mudado de residência e
que caso morassem numa vila deveriam incluir-
se nos que moram na cidade. Não estabelece-
mos nenhum tempo limite de residência obriga-
tória para esta ser considerada como residência
habitual, conscientes de que isso iria introduzir
um factor de erro no nosso estudo, mas assumin-
do esse erro como resultante da necessidade de
possuir um inquérito de fácil explicação e rápido
preenchimento.

A análise dos resultados seguiu os passos
utilizados e recomendados por Rosenberg (1989)
em termos de processamento estatístico. Assim
utilizámos uma análise de frequência e X2, em
que analisámos a amostra total, a amostra só
dos alunos que moravam na cidade e a dos
alunos que moravam só na aldeia, para as
diferentes idades e sexos. Esta análise foi reali-
zada utilizando as duas escalas já referidas. Os
resultados foram apresentados em termos de
percentagens.

Foi também realizada uma análise estatís-
tica utilizando o X2 para conseguir testar as
seguintes oito hipóteses:

- 1ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas é independente do local onde moram.

- 2ªH0: O nível de auto-estimados rapazes
é independente do local onde moram.

- 3ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas de 14 anos é independente do local
onde moram.

- 4ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
de 14 anos é independente do local onde
moram.

- 5ºH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas de 15 anos é independente do local
onde moram.

- 6ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
de 15 anos é independente do local onde
moram.

- 7ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas de 16 anos é independente do local
onde moram.

- 8ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
de 16 anos é independente do local onde
moram.

Apresentação dos resultados

Dos resultados obtidos, pela análise de
freqüências, citamos os seguintes nas escala de
zero a cinco (0-5) para a amostra total:

- do total de 486 de indivíduos do sexo
masculino, nem um único teve frequências
(0%) na escala 5 (o nível mais baixo de
auto-estima) enquanto que 1,65% dos
indivíduos do sexo feminino se classifica-
ram a este nível;

- as frequências mais elevadas da escala 0
pertenceram ao sexo masculino com a
idade de 16 anos a habitar na cidade
(28,89%) e as mais baixas também ao
sexo masculino com a idade de 14 anos
e a habitar na aldeia (13,33%);

- as freqüências mais elevadas da escala 1
pertenceram ao sexo feminino com a
idade de 16 anos e a habitar na cidade
(38,89%) e as mais baixas também ao
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sexo feminino com 14 anos e a habitar na
aldeia (15,49%);

- as freqüências mais elevadas da escala 2
pertenceram ao sexo masculino com 15
anos e a habitar na aldeia (36,96%) e as
mais baixas ao sexo feminino com 16
anos e a habitar na cidade (19,44%);

- as freqüências mais elevadas da escala 3
pertenceram ao sexo feminino com 16
anos e a habitar na cidade (26,67%) e as
mais baixas também ao sexo feminino
com 15 anos e a habitar na aldeia (1 0,53%);

- asfreqüências mais elevadas da escala 4
pertenceram ao sexo masculino com 16
anos e a habitar na cidade ( 15,56%) e as
mais baixas também ao sexo masculino
com 14 anos e a habitar na cidade (1,23%);

- as freqüências mais elevadas na escala 5
pertenceram ao sexo feminino com 14
anos e a habitar na aldeia (4,23%) e as
mais baixas ao sexo masculino em qual-
quer idade e qualquer que seja a sua
residência (0%).

Dos resultados obtidos citamos os seguin-
tes na escala de auto-estima –  Alta, Média e
Baixa:

- as freqüências mais elevadas da escala
Alta pertenceram ao sexo feminino com a
idade de 16 anos e a habitar na cidade
(63,89%) versus sexo feminino com a
idade de 16 anos e a habitar na aldeia
(44%) e as mais baixas também ao sexo
feminino com a idade de 14 anos e a
habitar na aldeia (30,99%) versus sexo
feminino com a idade de 14 anos e a
habitar na cidade (49,44%);

- as freqüências mais elevadas da escala
Média pertenceram ao sexo feminino com
a idade de 14 anos e a habitar na aldeia
(56,34%) versus sexo feminino com a
idade de 14 anos e a habitar na cidade

 (47,19%) e as mais baixas simultanea-
mente ao sexo feminino masculino com
16 anos a habitar na cidade (33,33%)
versus sexo feminino com 16 anos a
habitar na aldeia (54,67%) e o sexo mas-
culino com 16 anos a habitar na aldeia
(47,76%);

- as freqüências mais elevadas da escala
Baixa pertenceram ao sexo masculino
com 16 anos a habitar na cidade(15,56%)
versus sexo masculino com 16 anos a
habitar na aldeia (2,99%) e as mais bai-
xas também ao sexo masculino com 14
anos a habitar na cidade (1 ,23%) versus
sexo masculino com 14 anos a habitar na
aldeia (5%).

Da análise estatística utilizando X2 obtive-
mos os seguintes resultados:

CIDADE ALDEIA

ALTA MÉDIA BAIXA ALTA MÉDIA BAIXA

14 ANOS

RAPAZES 55,56% 43,21% 1,23% 43,33% 51,67% 5,00%

RAPARIGAS 49,44% 47,19% 3,37% 30,99% 51,67% 12,68%

15 ANOS

RAPAZES 52,17% 44,93% 2,90% 42,39% 55,43% 2,17%

RAPARIGAS 52,00% 40,00% 8,00% 56,84% 36,84% 6,32%

16 ANOS

RAPAZES 51,11% 33,33% 15,56% 49,25% 47,76% 2,99%

RAPARIGAS 63,89% 33,33% 2,78% 44,00% 54,67% 1,33%
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- 1ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas é independente do local onde moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 4,730 2 0,094

O valor obtido, 4,730, é inferior ao valor
tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se aceita
a hipótese.

- 2ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
é independente do local onde moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 5,755 2 0,056

Ainda que o valor obtido, 5,755, se aproxi-
me muito do valor tabelado (5,99) ainda é inferior,
para dois graus de liberdade e um intervalo de
confiança de 95%, pelo que se aceita a hipótese.

- 3ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas de 14 anos é independente do local
onde moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 10,540 2 0,005

O valor obtido, 10,540, é superior ao valor
tabelado (9,21) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 99%, pelo que se rejeita
a hipótese. Existe assim uma dependência mui-
to significativa (P<0,01).

- 4ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
de 14 anos é independente do local onde
moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 4,537 2 0,103

O valor obtido, 4,537, é inferior ao valor
tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e
um intervalo de confiança 95%, pelo que se
aceita a hipótese.

- 5ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas de 15 anos é independente do local
onde moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 0,623 2 0,733

O valor obtido, 0,623, é inferior ao valor
tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se aceita
a hipótese.

- 6ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
de 15 anos é independente do local onde
moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 2,252 2 0,324

O valor obtido, 2,252, é inferior ao valor
tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se aceita
a hipótese.

- 7ªH0: O nível de auto-estima das rapari-
gas de 16 anos é independente do local
onde moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 7,243 2 0,027

O valor obtido, 7,243, é superior ao valor
tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se rejeita
a hipótese.

Existe assim uma dependência significati-
va (P<0,05).



42

Rev. Estudos de Psicologia, PUC-Campinas, v. 16, n.3, p. 32-46, setembro/dezembro 1999

J.V. RAPOSO & C. A. FREITAS

- 8ªH0: O nível de auto-estima dos rapazes
de 16 anos é independente do local onde
moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 7,735 2 0,021

O valor obtido, 7,735, é superior ao valor
tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se rejeita
a hipótese.

Existe assim uma dependência significati-
va (P<0,05).

Os resultados obtidos pela análise estatís-
tica de X2, vieram confirmar quase totalmente
(com excepção do sexo masculino com 14 anos
a habitar na cidade versus sexo masculino com
14 anos a habitar na aldeia) os resultados
obtidos pela análise da escala – Alta; Média e
Baixa – assim como os resultados obtidos pela
escala de 0 a 5.

Discussão e conclusões

O facto de certos adolescentes residirem
na cidade ou na aldeia tem repercussões no seu
nível de auto-estima. Na amostra estudada es-
sas diferenças notam-se nos escalões etários
dos 16 anos para ambos os sexos e, de uma
forma mais evidente, nas raparigas de 14 anos
que moram na aldeia e possuem freqüências
inferiores de auto-estima – Alta e superiores da
auto-estima –Baixa em relação às da cidade no
mesmo escalão etário. Se analisarmos os dados
em relação à escala de 0 a 5, verificámos que na
cidade, para a escala 0 e 1 (que são represen-
tativos de auto-estima Alta) as raparigas (14
anos) apresentam freqüências de 19,10% e
30,34% respectivamente contra 15,49% e 15,49%
nas da aldeia.

Em relação à escala de 4 a 5 (que são
representativos de auto-estima Baixa) as da

cidade (14 anos) apresentam freqüências, de
3,37% e 0% respectivamente contra 8,45% e
4,23% nas da aldeia. Em conclusão, as rapari-
gas de 14 anos da cidade, nesta amostra,
possuem freqüências mais elevadas de auto-
estima global do que as raparigas da aldeia.

As raparigas de 16 anos da cidade pos-
suem, também, freqüências mais elevadas de
auto-estima Alta do que as da aldeia, mas
curiosamente, também apresentam freqüências
mais elevadas de auto-estima Baixa, 2,78% na
cidade contra 1,33% na aldeia. É de notar que
este valor de 1,33% para auto-estima Baixa é
obtido à custa dos resultados das aldeias de Vila
Real, pois Chaves e Mirandela apresentaram
freqüências de 0% de auto-estima Baixa. Na
aldeia, curiosamente, as percentagens de auto-
estima Alta, no caso de Mirandela, coincidem
com as de Média auto-estima (50% para
ambas) e no caso de Chaves quase coincidem
(Alta – 46,15% e Baixa – 53,85%).lsto transmi-
te-nos a ideia de que a amostra da aldeia, neste
escalão, comporta-se de uma forma homogénea,
como se possuísse uma identidade comum, ao
contrário da cidade em que se verificam
extremos (no caso de Chaves a Média auto-es-
tima chega a coincidir com a auto-estima
Baixa – 22,22% para ambas). Se tivermos em
conta que a auto-estima esta sempre dependen-
te de uma variedade de factores do meio ambien-
te (biológicos, familiares, socioculturais, etc.)
em variados momentos (Juhasz, 1985), talvez
possamos atribuir esses resultados ao facto de
na aldeia certos factores serem mais comuns e
incidentes e em essência diferentes da cidade.
Mas mesmo assim, surge-nos outra ques-
tão – porque é que isto se verifica somente
neste escalão etário? Para responder a esta pergunta
teria de se proceder a um estudo mais
aprofundado e com mais variáveis envolvidas.

Os rapazes de 16 anos da cidade também
possuem, à semelhança das raparigas,
frequências mais elevadas de auto-estima Alta
do que os da aldeia assim como freqüências
mais elevadas de auto-estima Baixa. De alguma
forma parece que na cidade, para os jovens de 16



AVALIAÇÃO DA AUTO-ESTIMA EM JOVENS TRANSMONTANOS 43

Rev. Estudos de Psicologia, PUC-Campinas, v. 16, n.3, p. 32-46, setembro/dezembro 1999

anos, freqüências mais altas de auto-estima
global encontram-se associados à freqüências
mais baixas de auto-estima global. Isto quer
dizer que, embora na aldeia (para estas idades)
existam menos indivíduos com auto-estima alta,
também é verdade que existem menos indivíduos
com auto-estima baixa, ao contrário da cidade
(essas diferenças reflectem-se na auto-estima
Média, que é maior na aldeia do que na cidade,
para ambos os sexos). De alguma forma, seme-
lhante ao que acontecia com as raparigas de 16
anos, para as freqüências de auto-estima Baixa
dos rapazes na aldeias, só contribuem os indiví-
duos das aldeias de Mirandela (8,70%), contri-
buindo Chaves e Vila Real com 0%.

Na nossa amostra as raparigas de 14 anos
revelam uma auto-estima global inferior aos rapa-
zes da mesma idade, o que se inverte aos quinze
e dezasseis anos de idade. Neste grupo etário
são os rapazes que apresentam uma auto-es-
tima global mais baixa. Isto vai de alguma forma
ao encontro das afirmações de Marshall e Harper
(1991) que argumentam que a auto-estima das
raparigas quando com parada com a dos rapazes
diminui por altura da puberdade. Estes resulta-
dos podem ser explicados em parte pelos factores
relacionados com o processo da maturação
biológica, uma vez que estas têm um avanço
relativamente aos rapazes. As implicações des-
ta diferença necessitam ser exploradas tomando
em consideração os processos de organização
e integração social dos membros de ambos os
sexos, nomeadamente no que diz respeito aos
papéis sociais que Ihes vão sendo atribuídos ao
longo dos anos. Por outras palavras, é preciso
estudar as diferenças entre as obrigações
socioculturais a serem assumidas nesta faixa
etária por ambos os sexos e que vão para além
dos conflitos inerentes às mudanças físicas e à
sexualidade emergente. Segundo Savin-Williams
e Jaquish (1981), talvez as raparigas sejam mais
sensíveis e críticas em relação às suas per-
cepções do que os rapazes. Por outro lado, se
a adolescência é de facto uma fase em que devido
a factores hormonais os sexos se diferenciam,
também poderá ser um período em que a diferen-

ça de auto-estima entre os sexos pode estar
relacionada com os factores de socialização.

O nosso estudo valida os que argumentam
que existem algumas diferenças nas freqüên-
cias de auto-estima dos adolescentes consoan-
te a sua residência. Devido ao facto de isso
poder ser resultante de uma miríade de factores,
será necessário uma série de estudos para
conseguir isolar e controlar esses factores no
desenho da investigação. No caso particular
deste estudo, seria importante repeti-Io utilizan-
do desta vez escolas de grandes metrópoles
como, por exemplo Lisboa ou Porto, de forma a
podermos comparar os níveis de auto-estima
dos jovens e assim verificar se a dimensão do
local residencial tem ou não influência nas dife-
renças de auto-estima dos jovens das aldeias ou
das pequenas cidades. Como a valores baixos
de auto-estima global se encontram geralmente
associados a sentimentos de depressão, infeli-
cidade, tristeza e inferioridade (Rosenberg, 1989),
seria também importante estudar em que medi-
da estes sentimentos assolam os nossos jo-
vens. Ainda gostaríamos de ir mais longe,
pesquisando a correlação da auto-estima com
fenómenos sociais como o suicídio, delinquência,
toxicodepen-dência, etc... O campo de pesquisa
revela-se extremamente vasto e para quem tra-
balha com jovens, a pesquisa na área da auto-es-
tima revela-se aliciante e fundamental para o
apoio à resolução dos seus problemas.
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